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1.
Visão geral do 
Grupo Coface
O Grupo Coface é um dos líderes
globais em seguro de crédito, serviços
de informações e cobrança de dívidas,
com mais de 80 anos de atividades
em 7 regiões do mundo, com mais de
100.000 segurados com riscos
cobertos em 200 mercados.

A missão do Grupo Coface é apoiar as
empresas em seu desenvolvimento,
protegendo-as contra os riscos de
inadimplência que não devem ser
subestimados.
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1. VISÃO GERAL DO GRUPO COFACE

A MISSÃO DO GRUPO COFACE é compartilhada por mais de 5.500
colaboradores em todo o mundo e está vinculada a uma cultura
construída sob 4 valores, conforme descritos abaixo:

Foco no Cliente: O Grupo
Coface está totalmente
dedicado aos seus clientes,
vendo-os como parceiros
genuínos, e se esforça para
desenvolver relacionamentos
construtivos e de longo prazo.

Experiência: A experiência em
seguro de crédito e gestão de
riscos foi desenvolvida ao longo
desses 80 anos. Hoje, esta
experiência define e posiciona
o Grupo Coface como uma das
maiores seguradoras de crédito
do mundo.

Colaboração: A colaboração é
um valor essencial para o
sucesso do negócio e é por isso
que o Grupo Coface trabalha
para construir relacionamentos
fortes e de longo prazo com
todas as partes interessadas.

Coragem e Responsabilidade: No
mundo econômico incerto de
hoje, os especialistas do Grupo
Coface atuam como uma bússola
para seus clientes, a fim de guiá-
los de forma eficaz, demonstrando
constantemente coragem e
responsabilidade.
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SER O MELHOR ECOSSISTEMA GLOBAL 
DE GESTÃO DE RISCO CRÉDITO 

Todos esses planos proporcionam ao
Grupo Coface a liderança global em
seguro de crédito e colocam o cliente

Em 2025, o Grupo Coface continuou a
executar seu plano estratégico
POWER THE CORE (2024-2027), que
sucede os planos FIT TO WIN (2016-
2019) e BUILD TO LEAD (2020-2023).

› Criar dados diferenciados e 
capacidade de avaliação

› Investir em tecnologia 
para uma conectividade 
total

1 ALCANÇAR A EXCELÊNCIA NO 
TRATAMENTO DE DADOS

› Distribuição multicanal

› Subscrever com coragem, 
agilidade e disciplina

2 LIDERANÇA EM 
SEGURO DE CRÉDITO

› Conjunto de produtos 
padronizados globalmente

3
CRESCIMENTO DE 2 

DÍGÍTOS EM SERVIÇOS 
DE INFORMAÇÃO

› Disponibilidade total online

› Proposta de valor única e 
reconhecida

› Maximização das sinergias 
em Seguro de Crédito 

4

CULTURA ÚNICA DE 
MULTINACIONAL COM FORTE 

COMPROMISSO COM A 
SUSTANTABILIDADE

› Multinacional com dimensão 
humana

› Conectada à economia 
global

› Foco no cliente

1. VISÃO GERAL DO GRUPO COFACE

AMBIÇÃO PARA 2027:

no centro, permitindo o desenvolvimento
de outras atividades relacionadas ao
seguro de crédito, como por exemplo, os
serviços de informação. O objetivo do
plano atual, “Power the Core”, é
estabelecer condições para sustentar um
desempenho robusto do Grupo em um
ambiente cada vez mais competitivo, nos
seguintes pilares:

Relatório de Sustentabilidade 2025 4



2.
Estratégia de
Sustentabilidade da 
Coface
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A estratégia de Responsabilidade Social Corporativa (“ESG” ou “RSC”) é parte do
plano estratégico do Grupo Coface desde 2020 e, por meio dessa estratégia, o
Grupo Coface possui 3 pilares principais:

2

Os pilares descritos acima são
apoiados por uma base
denominada "Impulsionando a
Cultura”, que visa estruturar a
governança de ESG e desenvolver
uma cultura responsável e de
conformidade entre todas as partes
interessadas.

SER UMA 
SEGURADORA 
RESPONSÁVEL 
USANDO SEU 
NEGÓCIO PRINCIPAL 
PARA CONTRIBUIR 
PARA UM MUNDO 
MAIS SUSTENTÁVEL 

SER UMA
EMPREGADORA 
RESPONSÁVEL, 
LEVANDO EM CONTA 
O IMPACTO SOCIAL E 
SOCIOAMBIENTAL DO 
GRUPO COFACE, 
INCLUINDO O 
DESENVOLVIMENTO E 
O ENGAJAMENTO DE 
SEUS FUNCIONÁRIOS 

SER UMA EMPRESA 
RESPONSÁVEL, 
REDUZINDO 
ATIVAMENTE SEU 
IMPACTO AMBIENTAL 

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

APRESENTAÇÃO
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A Coface também vinculou esses
pilares aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS)
das Nações Unidas, com o objetivo
de direcionar os impactos desejados
no mundo. O Grupo Coface optou
por priorizar 11 dos 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável da
ONU, sendo a maioria deles
selecionada por sua relevância para
os negócios da Coface e para a
gestão de seus colaboradores.

Outros ODS, como por exemplo
o de “Educação de Qualidade”,
também receberam forte
priorização, considerando a
sensibilidade da equipe de
gestão em relação a esses
temas. Este último foi escolhido
como prioridade nos
compromissos futuros da
Companhia com organizações
ao redor do mundo.



3 PILARES BASEADOS NA CULTURA DE RESPONSABILIDADE
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Com base nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Seguradora 
Responsável

Empregadora
Responsável

Empresa 
Responsável

› Reduzir as emissões do 
portfólio de investimento 
em linha com a NZAOA

› Integrar os critérios de 
RSC (Responsabilidade 
Social Corporativa) na 
Política Comercial

› Fortalecer nossos 
requsitos de RSC na 
Política de Compras.

› Implementar iniciativas 
de Diversidade e Inclusão

› Apoiar o engajamento e 
desenvolvimento dos 
colaboradores

› Contribuir com as 
comunidades locais

› Avaliar as emissões de 
carbono da Coface 
(diretas e indiretas)

› Desenvolver um plano de 
redução e uma trajetória 
até 2030 alinhados ao 
Acordo de Paris para as 
operações da Coface

› Apoiar as redes de 
colaboradoers em todo o 
mundo

Impulsionando a Cultura

› Garantir a transparência, conformidade e apoio aos colaboradores por meio de uma 
governança clara de ESG e uma comunicação e compromisso únicos em todo o Grupo.

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

PILARES
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Ações chave e ambições parte do plano estratégico Power the Core

Consciente da urgência das
questões relacionadas às
mudanças climáticas e aos direitos
humanos em todo o mundo, a
Coface está comprometida com
uma abordagem de
Responsabilidade Social
Corporativa (RSC) com o objetivo de
alinhar-se progressivamente ao
Acordo de Paris, contribuir para a
redução das emissões globais de
carbono e atuar em defesa do
respeito aos direitos humanos e à
igualdade de oportunidades.

Indicador de alcance dos objetivos

Alcançado Não Iniciado

Iniciativas Definições e objetivos chave

Progresso2025Base

Seguradora Responsável

Continuar a reduzir 
as emissões do 
portfolio de 
investimento em 
linha com a 
trajetória NZAOA

redução de 30%* nas 
emissões no portfolio de 
investimento até 2025

Mínimo de 40%* de redução 
nas emissões no portfolio de 
investimento até 2030

2020:
92 tCO2e/€m 
investidos

42tCO2e/€m
Investidos
(-54% em intensidade)

*escopos 1 e 2, investimentos em ações e títulos corporativos, excluindo 
títulos verdes (green bonds)

Continuar a reduzir 
as emissões de 
gases do efeito 
estufa derivados do 
uso dos produtos 
de Seguro de 
Crédito pelos 
clientes

Monitoramento da execução 
da política de exclusão 
comercial

redução de 7% nas emissções 
ligadas a produtos de Seguro 
de Crédito até 2025

N/A

2019: 
317 tCo2e/€m 
de indenizações

N/A

286tCO2e/€m
de indenizações
(-9.7% em intensidade)

Melhorado

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

AÇÕES CHAVE

Por meio de sua estratégia de RSC,
a Coface busca ser reconhecida por
seus colaboradores, clientes,
investidores e pelo mercado em
geral como uma empresa que
contribui para a defesa dos direitos
humanos em escala global e para a
redução das emissões de carbono,
além de promover uma cultura
diversificada, justa e inclusiva.

Para esse fim, a Coface definiu os
seguintes objetivos principais:
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Iniciativas Definições e objetivos chave

Progresso2025Base

Seguradora Responsável

Integrar cada vez 
mais a 
Responsabilidade
Social Corporativa 
(RSC) na gestão de 
fornecedores

N/A

Fortalecer apoio 
aos projetos de ESG 
nos produtos 
Single Risk

Visa aumentar a exposição a 
projetos de ESG cobertos 
pelos negócios de Single Risk 
para €500M até o final de
2025

Integração do questionário de
RSC nos processos de RFP,
criação de um processo de
avaliação para fornecedores
com contratos >€100 mil e
capacitação da equipe de
Compras do Grupo.

Questionário integrado e
curso on-line (e-learning)
sobre “Compras
Responsáveis” lançado em
outubro para gestores

Integração gradual da
cláusula de RSC em novos
contratos

Engajamento e coleta de
emissão de carbono dos
maiores fornecedores para
inclusão no monitoramento
das emissões pela Coface

N/A

N/A

N/A

25% dos gastos em
serviços coletados em
tCO2 dos
fornecedores

Meio de 2022:
€200M

€553M

Relatório de Sustentabilidade 2025 9

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

AÇÕES CHAVE



2

Iniciativas Definições e objetivos chave

Progresso2025Base

Empregadora Responsável

Garantir uma oferta 
abrangente de 
treinamentos 
internos na 
empresa

Ausência de
treinamento
em idiomas
de alguns
países

Continuar com os 
esforços de 
Diversidade, 
Equidade e 
Inclusão (DEI)

Treinamentos de “linhas de
negócios”, funções e
competências transversais
(idiomas etc.).

Spexx
(e-learning
de idiomas) em
54 países

Capacitação em gestão e
liderança, treinamentos
regulatórios obrigatórios e
processos de RH

DEI: Index de Gênero

Pelo menos 95% de
conclusão de todos
os treinamentos
regulatórios
obrigatórios

N/A

2024:81/100 81/100

NPS de DEI no MyVoice Pulse
(pesquisa interna)

2021:33/100
Benchmark 44/100

63/100
Benchmark 44/100

Programa de Aliados para
engajamento dos
colaboradores em temas de
DEI

N/A

Mensuração do percentual de
mulheres nas posições de top
200 líderes

2022:34% 40.3%
Alvo em 40% até 
2030

Lançamento de iniciativa
específica sobre deficiências N/A N/A

Foco na atração, 
desenvolvimento e 
retenção de 
talentos

Implementação de uma
plataforma global de
recrutamento

2024: Piloto:
CER,
Alemanha,
França

Todos os
países agora
têm acesso à
plataforma

Programa de
desenvolvimento de liderança
para gestores intermediários

2024: 27
participantes

23 novos

Mentoria para Liderança 2019: Piloto
com 10
pessoas
mentoradas

38 pessoas
mentoradas

2019: 72
Desenvolvimento contínuo da
mobilidade ocupacional
internacional (número de
nomeações iniciais)

100

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

AÇÕES CHAVE
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Iniciativas Definições e objetivos chave

Progresso2025Base

Empregadora Responsável

Continuar a 
implementação do 
plano de redução 
de emissões

Realizar uma terceira
avaliação das emissões de
carbono

2019: 328 ktCO2e

41 ktCO2e 24 ktCO2e
-41% em termos
absolutos e -55% de
emissões por
colaborador

Redução de área de
escritórios

Estruturar melhor 
os dados de RSC 
para preparar o 
Diretório de 
Relatórios de 
Sustentabilidade 
(CSRD)

Aumento da taxa de veículos
elétricos na frota

2019: 0 35%
alvo: 10%

N/A Questionário
de avaliação
de carbono e
de RH

Melhorar e manter 
o engajamento 
dos colaboradores 
(pesquisa MyVoice 
Pulse)

Pesquisa de engajamento dos
colaboradores (MyVoice
Pulse)

2021: eNPS 6/100
Benchmark 22

49/100
Benchmark 26

Empresa Responsável

265 ktCO2e (-19%)

Meta de redução de 11% das
emissões operacionais até
2025

Trabalho remoto e redução de
viagens a negócios

Campanhas de TI responsável
e Compras responsável

Limitação de uso de veículos

Implementação de uma
ferramenta de coleta e
processamento de dados

Apoiar 
comunidades, com 
base no modelo da 
Fundação Potter

Apoio à Fundação Potter por
meio do financiamento anual
de duas bolsas de estudo de 5
anos

N/A N/A

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

AÇÕES CHAVE
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Iniciativas Definições e objetivos chave

Progresso2025Base

Impulsionando a Cultura

2025: KPIs de KYC, KYS e KYI 
implementados 

2023: 11 alertas 30 alertas

Fortalecer a 
comunicação 
externa e o 
reconhecimento

Construir e 
manter uma 
cultura de 
integridade e 
conformidade

Monitoramento dos
treinamentos obrigatórios de
Compliance

2019: 85,5% 95%

Programa de denúncias
“whistleblowing” – alerta e
mecanismo disciplinar para
reporte de questões de
integridade

Controles de Compliance 1ª e
2ª linhas (L1 e L2) com plano
de ação corretivo

Avaliação MSCI não financeira

Fortalecer a 
comunicação 
interna

Lançamento anual do curso
de e-learning em RSC,
obrigatório para todos os
colaboradores

2022:
Responsabili
dade Social
Corporativa
implementa
da

Compras
Responsáveis para
gestores
intermediários (1.077
colaboradores como
público-alvo)

Código de Conduta, Código
Anticorrupção e diversos
procedimentos

N/A N/A

Due Diligence de terceiros
(Know Your Customer – KYC;
Know Your Supplier – KYS;
Know Your Intermediary –
KYI)

N/A L1 98,5%
L2 97,6% 

2022: Triple AAA N/A

Avaliação EcoVadis para
mensurar a maturidade da
estratégia de RSC

N/A Bronze – 66/100

Organização da Semana
Europeia de Desenvolvimento
Sustentável

N/A
990 colaboradores 
participaram das 3 
conferências

Coordenação da comunidade
de RSC (champions) nas 7
regiões do Grupo para
implementação da estratégia
de RSC

N/A N/A

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

AÇÕES CHAVE
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Um dos principais compromissos do
Grupo Coface, através de sua
estratégia de ESG, é desenvolver uma
cultura forte de integridade e
conformidade. Desta forma, a Coface
tem trabalhado para aprimorar essa
estratégia nos últimos anos e decidiu
estabelecer uma organização que
possibilite:

• Determinar claramente as
responsabilidades de cada parte
interessada de acordo com os
princípios de controles internos;

• Desenvolver e monitorar a
compreensão necessária dos
tópicos de conformidade entre os
colaboradores; e

• Implementar procedimentos
operacionais e controles de
primeiro e segundo nível para
reduzir os riscos e adaptá-los às
mudanças nos riscos de
conformidade.

O risco de não conformidade ao qual
o Grupo Coface está exposto,é
definido a partir do risco de sanções
legais, administrativas ou
disciplinares, bem como das perdas
financeiras significativas ou de danos
à reputação, decorrentes da não
conformidade com as disposições
específicas das atividades comerciais
do Grupo, sejam elas leis,
regulamentos, regras ou normas
internas.

Para mitigar esse risco, o Grupo
Coface priorizou vários pilares como
parte de seu sistema de
conformidade, os quais estão listados
abaixo em termos de relevância para
os negócios do Grupo e seus objetivos
de integridade e conformidade:

• Ética profissional;
• Combate à corrupção;
• Combate à lavagem de dinheiro e

ao financiamento do terrorismo;
• Cumprimento de embargos,

congelamento de ativos e outras
sanções financeiras internacionais;

• Prevenção de fraudes; e
• Proteção de dados pessoais.

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

CULTURA DE INTEGRIDADE
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Como parte do Grupo Coface, a
Coface do Brasil Seguros de Crédito
S.A. (“Coface”), possui ações descritas
e implementadas devidamente
alinhadas e integradas com as
estratégias do Grupo e às diretrizes da
Circular Susep 666/2022.
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Aspectos sociais:

Para essas ações, são considerados
temas relacionados à saúde
ocupacional, diversidade e inclusão,
desenvolvimento dos colaboradores e
parcerias com associações e ONGs,
que contam com o intenso apoio da
equipe de Recursos Humanos da
Coface, através das seguintes
iniciativas:

• A gestão de talentos e necessidade
de potencializar a atratividade da
Coface quanto à retenção de seus
colaboradores, principalmente
daqueles com grande potencial;

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

CULTURA DE INTEGRIDADE

• Demonstração de forte
comprometimento com a
diversidade e inclusão, e em
particular sua ambição declarada
em igualdade de gênero, fazem
parte desse esforço. A Coface está
totalmente empenhada em criar
um ambiente de trabalho que
respeite as individualidades e a
diversidade das suas equipes e,
também, tem como prioridade
aumentar a sua atratividade para
candidatos externos, bem como
ações para reter os seus
funcionários, considerando
potencialmente a experiência de
trabalho da Coface mais inclusiva
do que outras empresas. A Coface
tem o compromisso de combater
todas as formas de discriminação
no local de trabalho, seja na seleção
de candidatos ou nas práticas de
recursos humanos ao longo da
carreira dos seus colaboradores.



• Dada a natureza do seu negócio,
que opera em âmbito global, a
Coface deve permanecer uma
empresa multicultural. Para tanto,
deve-se proporcionar aos
empregados um ambiente de
trabalho em que as práticas de
gestão e os métodos de
comunicação sejam inclusivos e
não discriminatórios e que sua
criatividade e a expressão de sua
diversidade sejam respeitadas. Isso
permite um trabalho colaborativo e
produtivo entre equipes
representando 80 nacionalidades e
trabalhando em 58 países. Além
disso, com a aproximação rápida de
novos regulamentos sobre
diversidade de gênero, a Coface
está se preparando para mudanças
nos requisitos sobre o equilíbrio de
gênero entre os cargos gerenciais.
Para isso, iniciou inúmeros planos
de ação junto com indicadores
para monitorar o progresso. Assim,
a diversidade e a inclusão são
componentes-chave da estratégia
de Recursos Humanos da Coface,
procurando proporcionar uma
visão, objetivos, iniciativas
estratégicas, formas de atuação,
indicadores de progresso e um
quadro de comunicação claro para
os seus colaboradores e fora da
empresa. Essa estratégia de
Recursos Humanos da Coface é
compartilhada anualmente com
toda a comunidade de Recursos
Humanos em todo o mundo.

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

Aspectos sociais (continuação)

• O amplo trabalho em engajamento
e cultura corporativa tem
produzido resultados, com um
nível de engajamento que
melhorou consideravelmente,
alcançando hoje referências
robustas em serviços financeiros
em diversas regiões;

• A considerável flexibilidade nos
métodos de trabalho, com
escritórios modernizados e
trabalho remoto altamente flexível,
aumenta ainda mais a atratividade
da Coface; e

• O desenvolvimento da mobilidade
profissional internacional e da
colaboração multifuncional com
equipes multiculturais responde
também a uma das grandes
expectativas dos talentos que a
Coface procura.
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Meio Ambiente importa:

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

CULTURA DE INTEGRIDADE

Em relação à responsabilidade
ambiental, entende-se como
companhia responsável aquela que
aproveita seus principais negócios
para contribuir para um mundo mais
sustentável.

Tendo a definição acima como base, a
Coface está comprometida com a
redução das emissões de gases
poluentes de efeito estufa originadas
pela atividade humana (“pegada de
carbono”).

Para isso, a Coface começou por
adaptar gradativamente seu modelo
de negócio, levando em conta os
riscos ambientais e climáticos de seus
clientes e respectivos devedores, os
impactos ambientais e sociais dos
próprios investimentos e, ainda, sua
ambição de fortalecer seu apoio a
projetos de Responsabilidade Social
Corporativa com sua atividade de
Single Risk.

Em 2021, o Grupo Coface iniciou
também uma abordagem para
reduzir sua pegada ambiental,
começando pela medição da sua
pegada emissão de carbono e uma
avaliação de carbono foi finalizada
em 2022, com base em 2019.

Essa avaliação permitiu à Coface
estabelecer um plano de ação para
reduzir as três principais categorias
de emissões de sua pegada de
carbono e iniciar uma trajetória de
redução de emissões:
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1: Emissões relacionadas à carteira de
investimentos: meta de descarbonização
de -30% da pegada de carbono e pelo
menos -40% até 2030, se compararmos
com os níveis de 2020 para os títulos e
ações corporativos (escopos 1 e 2, em
tCO2e por um milhão de euros 
investidos), de acordo com os
parâmetros NZAOA; (iniciativa Net-Zero
Asset Owner Alliance da Onu).

2. No que diz respeito à utilização dos
produtos de seguros (refletidos nas
indenizações pagas aos nossos clientes),
a Coface está empenhada em reduzir as
emissões a -7% entre 2019 e 2025,
expresso em toneladas de CO2 por
milhão de euros em indenização. Essa
meta foi complementa este ano por uma
meta de -15% até 2030.

3. Em relação à pegada de carbono das
operações da Coface, a companhia
pretende reduzir suas emissões de GEE
em -11% entre 2019 e 2025. Este objetivo
foi suplantado neste ano pelos seguintes
alvos até 2030:

✓ Redução de -55% em termos
absolutos nas emissões de
escopos 1 e 2;

✓ Redução de -55% em
tCO2e/colaborador para as
emissões do escopo 3 para as
operações próprias.



O plano de ação referente às operações envolve todos os departamentos
da companhia, com ações relacionadas a deslocamentos diários, viagens
de negócios, compras mais responsáveis, tecnologia digital, frota de
automóveis e utilização de energia, instalações, entre outros.

Tabela: Resumo das metas da Coface para 2025 e 2030

Dimensão das
Emissões

TIPO DE 
META

ESCOPO DA 
PEGADA DE 

CARBONO (ESCOPO 
E CATEGORIAS DO 

PROTOCOLO DE 
GHG

ANO BASE

PEGADA 
DE 

CARBANO 
DO 

ANO BASE

META 
2025 (% 
DO ANO 

BASE)

PEGADA DE 
CARBONO 

AO
FIM DE 2025

REDUÇÃO 
ALCANÇAD
A AO FINAL 
DE 2025 (% 
ANO BASE0

META 
2030

Operações 
próprias do 

Grupo

Absoluta 2019
Escopos 1,2 
e 3 –
categorias 
1,2,3.6 , 7)

40539 
tCo2e

Com base 
no 
mercado e 
opcional

-11%
23734 tCo2e

Com base no 
mercado e 
opcional

-41% -55% nos
Escopos
1 +2 (em
tCO2e)

-55% no
escopo 3
(tCO2e/
Colaborador)

Portfólio de 
Investimento

Intensidade 2020
Escopo 3 –
categoria 
15

92 tCo2e 
por Milhão 
Euros 
investidos

-30% 42 tCo2e por 
milhão euros 
investidos

-54% -40% no 
mínimo

Uso dos produtos 
de Seguro de 

Crédito

Intensidade 2019
Escopo 3 –
categoria 
11

317 tCo2e por 
Milhão Euros 
indenizados

-7% 286 tCo2e por 
milhão euros 
indenizados

-9.7% -15% em
tCO2e/M
indenizados

€

TOTAL DO GRUPO - - ESCOPO 1, 2, E 3 328 KTCO2E - -265 KTCO2E -19%

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

AÇÕES IMPLEMENTADAS
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A Política de Exclusão Comercial
desempenha um papel importante
na limitação das emissões
relacionadas ao uso de produtos de
seguro (refletidas nos sinistros pagos
aos nossos clientes). Essa política
reflete a determinação do Grupo em
evitar atividades comerciais não
éticas e/ou não responsáveis,
contribuir para o Acordo de Paris por
meio da saída do carvão térmico e
gerenciar riscos reputacionais.
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2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

Meio Ambiente importa (continuação)

A Coface interrompeu a oferta de apólices
de seguro de crédito de Risco Único
(Single Risk) e de Serviços de Garantias
(bonding) para projetos relacionados à
extração de carvão térmico ou à geração
de energia a partir de carvão térmico.

A Coface não emite apólices para segurar
vendas de carvão térmico realizadas por
tradings de commodities.

Risco Único (Single Risk) e
Garantias (Bonding)

A Coface não emite apólices para
assegurar vendas de carvão térmico
realizadas por traders de commodities
ou por outros tipos de empresas.

A Coface não emite apólices de seguro
de crédito comercial de curto prazo
destinadas a empresas de extração,
transporte, frete e logística que
busquem cobrir suas vendas quando
mais de 50% dessas vendas estiverem
relacionadas ao carvão térmico.

Seguro de Crédito Comercial

Por exemplo, no setor de carvão
térmico, que contribui de forma
significativa para as mudanças
climáticas, a Coface assumiu diversos
compromissos no âmbito de suas
atividades de Seguro de Crédito,
Risco Único (Single Risk) e Garantias
(Bonding).



No que se refere aos seus seguros de
crédito comercial, às linhas de negócio
de Single Risk e de Garantia (bonding),
a Coface também, de forma geral, não
emitirá novas apólices que cubram
principalmente atividades de
abastecimento de combustíveis
marítimos (bunkering) ou vendas de
combustível de aviação (jet fuel),
com exceção do biocombustível.

Além disso, os negócios realizados ao
abrigo das apólices de seguro de
crédito comercial de curto prazo,
Single Risk ou fiança (bonding)
emitidas pela Coface ou por seus
parceiros não devem incluir atividades
relacionadas a drogas letais (não
farmacêuticas), jogos de azar,
pornografia ou comércio de espécies
ameaçadas de extinção.

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

Meio Ambiente importa (continuação)
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A Coface também decidiu deixar de
emitir novas apólices de seguro de
crédito comercial de curto prazo e
de fiança (bonding):
▪ quando o segurado é uma

empresa de tabaco que cobre
suas vendas de produtos de
tabaco (cigarros, charutos etc.);

▪ quando o segurado é uma
instituição financeira que financia
uma empresa de tabaco, a fim de
cobrir recebíveis comerciais
resultantes da venda de produtos
de tabaco.

Por fim, para todas as atividades de seguro
de crédito comercial de curto prazo, Single
Risk e fiança (bonding), e além do
enquadramento de subscrição aplicável à
indústria de defesa — rigorosamente
controlado em conformidade com a
Convenção de Ottawa (minas antipessoal,
bombas de fragmentação, etc.) e com as
regras de conformidade do Grupo (lista de
níveis de risco por país, KYC) — é
implementada uma política de subscrição
extremamente restritiva no setor da
indústria de defesa, tanto no que diz respeito
a países sensíveis quanto a equipamentos
sensíveis::

▪ considera-se país sensível qualquer país
não pertencente à OCDE, ou qualquer
país que não seja classificado como uma
democracia plena ou uma “democracia
imperfeita” (ou seja, regimes híbridos e
regimes autoritários) pela The Economist,
em seu índice de democracia;

▪ considera-se equipamento sensível
aquele composto por equipamentos letais
(incluindo armas, munições, mísseis,
canhões de morteiro, tanques, veículos
armados, foguetes, navios de guerra e
submarinos, bem como equipamentos
eletrônicos de orientação de mísseis).
Caminhões, helicópteros não armados,
coletes à prova de bala, sistemas de
vigilância e outros equipamentos não são
considerados equipamentos sensíveis.



No entanto, os recebíveis garantidos
pela Coface estão relacionados a
empresas que possuem seu próprio
impacto ambiental. Dessa forma, a
Coface implementou ferramenta para
medir o impacto ambiental dos
devedores que compõem sua
exposição garantida.

Essa ferramenta será posteriormente
utilizada para orientar os negócios da
Coface em direção a atividades mais
ambientalmente responsáveis,
reduzindo assim o risco reputacional ou
a retirada de investidores. A Coface
desenvolveu um sistema interno de
avaliação de empresas na forma de um
índice “ambiental”, destinado a
classificar as empresas de acordo com
seu impacto ambiental.

Essa solução foi desenvolvida em
colaboração com uma grande empresa
do setor de auditoria e consultoria, com
o objetivo de estabelecer uma
abordagem estruturada e
documentada, capaz de cobrir todo o
portfólio. Essa avaliação compreende
dois aspectos: (i) uma classificação
genérica baseada no país do devedor; e
(ii) uma classificação padrão focada no
setor de atividade, o que resulta em
uma classificação ambiental geral
“padrão” para um devedor. Desta forma,
a análise financeira (incluindo os
impactos da política ambiental é
separada da avaliação exclusivamente
ambiental.

2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE
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As regras de conformidade da Coface
são levadas em consideração. Além
disso, questões ambientais são levadas
em conta em diversos aspectos de
nossos negócios.

Seguro de crédito sustentável:
Em primeiro lugar, os riscos ambientais
e climáticos são avaliados em nível de
país por meio da incorporação de
indicadores de vulnerabilidade
climática na Avaliação de Risco País da
Coface. Esses indicadores consideram
aspectos relacionados às estruturas
geográficas, demográficas e sociais,
bem como a dependência externa de
recursos que podem tornar-se mais
escassos como resultado das mudanças
climáticas.

Além disso, os riscos ambientais são
considerados no nível do devedor,
dentro da classificação financeira
interna (Avaliação de Risco do Devedor
– Debtor Risk Assessment – DRA), a fim
de refletir os potenciais impactos da
transição ambiental e dos
desenvolvimentos regulatórios sobre a
solvência das empresas analisadas.

GBA como ferramenta de
monitoramento do impacto ambiental
da carteira de devedores:
Como seguradora de crédito, a Coface
não financia empresas nem seus
projetos e não intervém diretamente
nas transações comerciais, pois estas
são de responsabilidade do segurado na
sua condição de cliente da Coface.

Meio Ambiente importa (continuação)



2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

CULTURA DE INTEGRIDADE

Ética
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No que diz respeito à responsabilidade
econômica, a Coface adota medidas
voltadas à ética empresarial, ao controle
e à gestão de práticas anticorrupção, ao
combate à lavagem de dinheiro e ao
fortalecimento da economia local. A
satisfação dos clientes, assim como os
investimentos, são os principais pontos
discutidos nesse pilar, e suas principais
iniciativas são:

Terceirização e fornecedores
A terceirização de funções e/ou
atividades importantes ou críticas
passou a ser estritamente regulada
pelas normas aplicáveis às seguradoras
desde a entrada em vigor da
regulamentação Solvência II.
Nesse contexto, a Coface emitiu uma
política com o objetivo de identificar
atividades “materiais ou críticas” e
definir os princípios fundamentais para
a terceirização, os termos de qualquer
contrato celebrado para essa finalidade
e os procedimentos de controle
relacionados à terceirização (atividades
e funções).

Gestão de Risco de Fornecedores
O risco associado à terceirização é o
risco de interrupção da continuidade
dos negócios, baixa qualidade dos
serviços, violações da segurança dos
sistemas de informação, fraudes ou risco
de disputas com fornecedores.

Abrange tanto a terceirização de
atividades reguladas — por exemplo, ao
abrigo da Diretiva Solvência II ou da
Diretiva DORA — quanto a terceirização
fora do arcabouço regulatório para
prestadores de serviços externos ou
internos nos Centros de Serviços
Compartilhados. Para conduzir suas
operações, o Grupo depende de uma
ampla gama de prestadores de serviços,
indispensáveis ao desempenho de suas
atividades diárias.

Impacto potencial sobre o Grupo
O uso da terceirização tem
consequências sobre o desempenho
financeiro, seu relacionamento com os
clientes ou sua reputação. A
terceirização pode expor a Coface a
diversos tipos de riscos intrínsecos,
incluindo: Desempenho inferior do
serviço terceirizado em relação aos
padrões do Grupo;
• Vulnerabilidades nos processos de

seleção, avaliação e gestão de um
prestador de serviços;

• Interrupção do sistema de
continuidade dos negócios;

• Vazamento de dados confidenciais;
• Fraude praticada por um fornecedor;
• Risco de lavagem de dinheiro,

financiamento do terrorismo ou
corrupção;

• Risco de não conformidade com
sanções internacionais;

• Risco de dependência em relação a
determinados prestadores de
serviços.



2. ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DA COFACE

CULTURA DE INTEGRIDADE

Ética

Relatório de Sustentabilidade 2025Relatório de Sustentabilidade 2025 22

Gestão de Risco de Fornecedores:
Devido a essas questões, a utilização de
prestadores de serviços é circunscrita
por políticas relacionadas à seleção,
governança e supervisão de serviços
terceirizados. Além disso, um ambiente
de controles permite ao Grupo
assegurar o cumprimento dos requisitos
regulatórios, quando aplicáveis.
Desde a entrada em vigor da
regulamentação Solvência II, a
terceirização de funções e/ou atividades
importantes ou críticas é rigorosamente
regida pelas normas aplicáveis às
companhias de seguros.

Adicionalmente, a continuidade dos
trabalhos de conformidade com o
Regulamento DORA sobre resiliência
operacional digital, que entrou em vigor
em janeiro de 2025, reforçou a gestão
dos riscos de tecnologia da informação
e comunicação (TIC) no âmbito do
Grupo, por meio da harmonização do
arcabouço aplicável aos serviços
prestados por fornecedores de TIC, quer
apoiem funções críticas e importantes,
quer funções não críticas.

Conformidade (ética profissional,
anticorrupção, fraude e lavagem de
dinheiro, sanções internacionais e
dados pessoais): O risco de
conformidade ao qual a Coface está
exposta é definido como o risco de
sanções legais, administrativas ou
disciplinares, perdas financeiras

significativas ou danos à reputação
resultantes do não cumprimento de
disposições específicas que regem as
atividades empresariais, sejam elas leis,
regulamentos, normas ou padrões
internos. Para mitigar esse risco, a
Coface desenvolveu um sistema de
conformidade apoiado, em particular,
por uma Política de Conformidade
acessível a todos os colaboradores. Essa
política especifica o papel da função de
conformidade na mitigação dos
principais riscos de conformidade, que
são: ética profissional; anticorrupção;
prevenção à lavagem de dinheiro e ao
financiamento do terrorismo;
cumprimento de embargos,
congelamento de ativos e outras
sanções financeiras internacionais;
prevenção à fraude; e proteção de
dados pessoais. A Política de
Conformidade também detalha a
estrutura de governança da Coface, que
assegura a independência da função de
conformidade e inclui indicadores-
chave de desempenho em
conformidade, monitorados ativamente
pelo responsável pela conformidade e
apresentados à Administração da
Coface e ao Comitê de Risco e
Conformidade (CGRCC).
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Proteção de Dados e Cibersegurança
Uma análise de impacto sobre a gestão
das pontuações de empresários
individuais (sole traders) produzidas
pela Coface também foi realizada em
2025, em conformidade com os
requisitos da RGPD (Lei Europeia).

A CNIL também aprovou as Regras
Corporativas Vinculativas (Binding
Corporate Rules – BCRs) do Grupo em
30 de janeiro de 2025. Essa aprovação
constitui uma etapa estruturante para o
sistema de conformidade da Coface, ao
fornecer um quadro harmonizado e
seguro para a transferência de dados
pessoais para fora da União Europeia,
em conformidade com os requisitos do
GDPR.

O Diretor de Compliance do Grupo
exerce a função de Encarregado de
Proteção de Dados do Grupo junto à
CNIL desde 17 de agosto de 2023.

Cibersegurança
Atualmente, a Coface está plenamente
empenhada nas ações cotidianas
envolvidas na gestão do risco de TIC, na
sequência do programa transversal de
conformidade com a DORA (Digital
Operational Resilience Act), conduzido
operacionalmente pelo Head do
Business Technology (BT) Office, após
uma análise inicial de lacunas realizada
pelo Diretor de Segurança da
Informação do Grupo (Chief Information
Security Officer – CISO) em 2022, no
âmbito do Departamento de Riscos do
Grupo.

Além da conformidade regulatória, a
Coface se esforça continuamente para
melhorar sua resiliência cibernética por
meio de cenários de ataque
identificados pelo CISO do Grupo e de
um plano anual de treinamentos em
cibersegurança (exercícios de crise,
incidentes cibernéticos e testes
integrados ao Plano de Recuperação de
Desastres semestral).

Como qualquer empresa, a Coface está
exposta a ataques cibernéticos ou a
outras vulnerabilidades de segurança
em seus sistemas e infraestruturas de TI,
ou nos de seus prestadores de serviços
terceirizados, que podem interromper
suas atividades — em especial aquelas
que apoiam suas funções importantes e
críticas (ICFs) —, causar perdas
financeiras significativas, prejudicar sua
reputação e expô-la a possíveis sanções
das autoridades regulatórias.
Com o aumento da dependência de
infraestruturas tecnológicas e digitais,
os riscos relacionados aos sistemas de
informação e à cibersegurança figuram
entre os principais riscos do Grupo.

Os riscos de cibersegurança decorrem
principalmente de atos maliciosos
internos ou externos, como ataques
cibernéticos. Esses atos podem levar à
violação da confidencialidade,
integridade ou disponibilidade dos
sistemas de informação do Grupo,
sejam eles internos ou terceirizados.
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Ataques cibernéticos e falhas graves
podem variar substancialmente em
termos de sofisticação e execução.
Os impactos potenciais sobre as funções
importantes e críticas, seguros de
crédito comercial, factoring, fianças,
financiamentos e dados incluem
vazamentos de dados, sua alteração ou
destruição, comprometimento do
sistema de informação (por meio de
ransomware) e falhas de sistema (por
ataques de DDoS – distributed denial of
service).

O Grupo adota diversas políticas a esse
respeito:
• Política de Gestão de Riscos de

Cibersegurança do Grupo;
• Política de Mapeamento e Controle

de Riscos de TI e Cibersegurança;
• Política de Revisão Independente de

Cibersegurança;
• Política de Segurança em Nuvem e

APIs;
• Política de Gestão de Acesso e

Identidade;
• Política de Gestão de Ativos de TI;
• Política de Gestão de Operações de TI;
• Política de Criptografia;
• Política de Segurança de Projetos e

Mudanças;
• Política de Aquisição,

Desenvolvimento e Manutenção de
TI;

• Política de Cibersegurança nas
Relações com Fornecedores;

• Política de Cibersegurança de
Terceiros.

Por exemplo, os seguintes indicadores
são monitorados pelo Comitê de
Segurança dos Sistemas de Informação
e Continuidade da Informação do
Grupo, além das campanhas anuais
obrigatórias de conscientização,
simulações de phishing e testes de
intrusão conduzidos pelo CISO do
Grupo: consideração da cibersegurança
nas aquisições (0%), nos projetos (100%)
e a capacidade de detecção de
incidentes de cibersegurança (88%).

Esses indicadores são atualizados pelo
Diretor de Resiliência Digital (Digital
Resilience Officer – DRO) e pelo
Responsável de Segurança de TI
(Responsable de la Sécurité
Informatique – RSI) dentro da área de
Business Technology (BT). Diversos
indicadores operacionais de segurança
(contas privilegiadas, antivírus,
vulnerabilidades etc.) também são
monitorados nas reuniões dos comitês
operacionais de segurança da BT.

Em 2025, o CISO do Grupo introduziu
um novo indicador cibernético no Risk
Appetite Framework do Grupo, além
dos dois indicadores de cibersegurança
integrados em 2024 e monitorados pelo
Comitê de Riscos e Compliance do
Grupo e pelo Comitê de Riscos do
Conselho: o monitoramento trimestral
das campanhas de phishing
(acompanhando a taxa de falha dos
testes com base na média das três
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últimas campanhas); o monitoramento
semestral dos testes de resiliência
cibernética (duas simulações de
incidentes e crises por ano e dois testes
do Plano de Recuperação de Desastres
por ano); e, agora, o monitoramento
semestral da capacidade do Centro de
Operações de Segurança (Security
Operations Center) de detectar ataques
cibernéticos.

A Coface também integrou iniciativas
de cibersegurança ao seu portfólio de
projetos estratégicos, com o objetivo de
fortalecer seus sistemas e
infraestruturas.



3.
Governança
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A estrutura de Governança de riscos
da Coface é fundamentada no
modelo das três linhas, conforme
as melhores práticas internacionais
de gestão de riscos e controles
internos. Essa abordagem assegura
uma clara segregação de
responsabilidades entre as funções
operacionais, de controle e de
auditoria, promovendo uma atuação
coordenada e eficaz na
identificação, mitigação e
monitoramento dos riscos. A seguir,
são detalhadas as atribuições e
responsabilidades de cada linha,
bem como das funções específicas
de gerenciamento de riscos,
conformidade e auditoria interna,
que compõem os pilares essenciais
do sistema de controle e
governança corporativa da
organização.

Primeira linha: avaliação de riscos
e gerenciamento de incidentes
As funções operacionais garantem a
avaliação adequada dos riscos
gerados pelas atividades da Coface,
bem como dos controles de nível 1
que permitem a execução e registro
correto de suas operações.
Os departamentos possuem sua
própria governança e comitês
operacionais (se for o caso), nos
quais os riscos são avaliados e as
decisões são tomadas de acordo
com as regras internas e
regulatórias.

3. GOVERNANÇA
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Segunda linha: controle
independente pela função de
gerenciamento de riscos e pela função
de conformidade
As funções de gerenciamento de
riscos, controles internos e
conformidade estabelecem uma forte
cultura de mitigação de riscos na
empresa e são responsáveis por
garantir que os riscos identificados
pelas funções operacionais sejam
gerenciados de forma eficaz, em
especial por meio da preparação de
um mapa de riscos e do controle de
nível dois.

Essas funções trabalham em estreita
colaboração, com o apoio de uma
densa rede de mais de cem
responsáveis por riscos e/ou
conformidade nos diversos países de
atuação da Coface. Para isso, contam
com uma ferramenta centralizada
usada em todas as entidades para
gerenciar os controles de nível um e
nível dois, registrar incidentes
operacionais ou de conformidade,
atualizar o mapa de riscos e os planos
de continuidade de negócios e
monitorar os planos de ação
destinados a solucionar os pontos
fracos identificados.

Terceira linha: a função de auditoria
As atividades inerentes à auditoria
interna fornecem uma avaliação
independente da eficiência da gestão
de riscos e, de forma mais ampla, de
todas as atividades e processos da
Coface. O papel do responsável pela
auditoria interna é fornecer segurança
à alta administração e ao Conselho de
Administração, garantindo que os
processos estejam sendo executados
de forma adequada e segura.
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Sob a responsabilidade do Gerente
Riscos Brasil, a função de
Gerenciamento de Riscos da Coface
abrange de forma integrada todos
os riscos operacionais da
organização e se reporta ao Comitê
de Riscos e Conformidade. Essa
estrutura assegura uma governança
robusta e alinhada às melhores
práticas, contribuindo diretamente
para a transparência e a
sustentabilidade do negócio.

A área de Riscos é responsável por
avaliar a relevância, efetividade e
evolução do sistema de controles
internos, incluindo aspectos
relacionados a riscos ambientais,
sociais e de governança (ESG). Para
o pleno desempenho de suas
atribuições, a função possui acesso
às reuniões da Diretoria sempre que
necessário, garantindo proximidade
com a tomada de decisão
estratégica. As Políticas de Riscos
são definidas em conformidade com
os requisitos regulatórios e melhores
práticas internacionais, revisadas
periodicamente pela gestão,
aprovadas pelo Conselho de
Administração e disseminadas à
toda Coface, promovendo uma
cultura de risco consistente e
integrada.

No âmbito de suas
responsabilidades, a função de
Gerenciamento de Riscos atua na
implementação e no
monitoramento contínuo do
sistema de gestão de riscos,
incluindo a identificação, avaliação e
acompanhamento de riscos

3. GOVERNANÇA
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Função de Gerenciamento de Riscos

emergentes — com destaque para
riscos operacionais, tecnológicos,
cibernéticos, regulatórios e de
sustentabilidade. A área também
monitora o perfil global de risco,
reporta exposições relevantes e
apoia a alta administração na
tomada de decisões informadas,
alinhadas ao apetite a risco da
organização.

Adicionalmente, a área de Riscos
mantém atualizado o mapeamento
dos riscos aos quais a Coface do
Brasil está exposta, em estreita
colaboração com as áreas
operacionais, e contribui para o
fortalecimento e formalização dos
controles de primeira linha. Como
parte de sua atuação independente,
realiza verificações de segunda linha
sobre riscos operacionais (exceto
riscos de conformidade),
assegurando a eficácia dos controles
e o progresso dos planos de ação.

A área também desempenha papel
relevante na resiliência
organizacional, garantindo que os
planos de continuidade de negócios
sejam regularmente testados, além
de coletar e analisar dados de
incidentes e perdas, promovendo
aprendizado contínuo e melhoria
dos processos. Esses insumos são
fundamentais para o
desenvolvimento de indicadores-
chave de risco (KRIs) e para o
aprimoramento da gestão baseada
em dados.
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Função de Gerenciamento de Riscos

Em nível global, o Gerenciamento
de Riscos da Coface é coordenada
por uma rede estruturada de
Diretores Regionais de Riscos, que,
por sua vez, lideram equipes locais
responsáveis pela execução dos
controles de segunda linha,
verificação da conformidade com as
diretrizes corporativas e
monitoramento dos planos de ação.
Essa governança, reforça a
consistência na aplicação das
políticas e contribui para a gestão
eficaz dos riscos em diferentes
geografias.

Dessa forma, a área de Riscos exerce
um papel fundamental na
sustentação do crescimento
responsável da Coface, garantindo a
integridade das operações, a
confiabilidade das informações
divulgadas e a incorporação dos
riscos ESG à estratégia corporativa.
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A pessoa responsável pelo
departamento de Compliance visa
garantir que a Coface permaneça
em conformidade com as leis e os
regulamentos aplicáveis ao seguro
de crédito ou às linhas de negócios
especializadas e implementa regras
e padrões internos relacionados aos
principais riscos de não
conformidade:

▪ Combate à lavagem de dinheiro e
ao financiamento do terrorismo;

▪ Cumprimento de embargos,
congelamento de ativos e outras
sanções financeiras
internacionais;

▪ Prevenção de fraudes;
▪ Prevenção de corrupção

ativa/passiva e tráfico de
influência;

▪ Proteção dos clientes, tratamento
justo de terceiros (intermediários,
fornecedores);

▪ Proteção e confidencialidade dos
dados;

▪ Ética profissional (conformidade
com o Código de Conduta e
gerenciamento do sistema
interno de alerta de ética);

▪ Gerenciamento de conflitos de
interesse; e

▪ Conformidade com as leis e
regulamentos aplicáveis às
atividades de seguro de crédito.
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Função de Conformidade (Compliance)
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O Departamento de Auditoria
Interna da Coface está sob a
responsabilidade do Diretor de
Auditoria da Coface e fornece ao
Conselho de Administração revisões
e conselhos independentes,
objetivos e baseados em risco. A
autoridade da função de auditoria
interna deriva de seu relato ao
Conselho de Administração por
meio do Comitê de Auditoria.

Uma Política de Auditoria interna
define o escopo da função. Os
principais objetivos dessa função
incluem a avaliação de todos ou de
uma seleção dos pontos abaixo, de
acordo com o escopo de cada
atribuição, e a elaboração de
relatórios sobre eles:

▪ Qualidade da posição financeira;
▪ Nível de riscos efetivamente

incorridos;
▪ Consistência, adequação e o

funcionamento correto dos
sistemas de controle e avaliação
de riscos e sua conformidade com
os requisitos regulatórios;

▪ Conformidade com leis,
regulamentos e regras da Coface.
A equipe de auditoria verifica a
qualidade e a relevância dos
procedimentos implementados
para garantir a conformidade
com as leis, os regulamentos e as
normas profissionais aplicáveis às
atividades auditadas na França,
local da sede da Matriz da Coface,
e no exterior, bem como com as
políticas da Coface, as decisões de
seus órgãos corporativos e suas
regras internas;
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Função de Auditoria Interna

▪ Qualidade, a eficácia e o bom
funcionamento do mecanismo de
controles permanentes e de
outros componentes do sistema
de governança;

▪ Qualidade e o nível de segurança
oferecidos pelos sistemas de
informação; e Implementação
efetiva das recomendações de
missões de auditoria anteriores.

As atribuições são definidas em um
Plano de Auditoria aprovado pelo
Conselho de Administração e
abrangem todo o escopo da Coface
em um número limitado de
exercícios financeiros. Uma auditoria
termina com um relatório por
escrito e recomendações que são
implementadas sob a supervisão da
função de auditoria.

A independência da função de
auditoria é inerente à sua missão.
Não deve haver interferência na
definição de seu campo de ação, no
cumprimento de seus
procedimentos ou na divulgação
dos resultados desses
procedimentos.

O Departamento de Auditoria não
possui atividade operacional, não
define ou gerencia mecanismos que
controlada. Os auditores internos
não têm nenhuma outra
responsabilidade em qualquer outra
função. Por fim, a função de
auditoria tem acesso a todas as
informações necessárias para o
desempenho de suas funções.
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Os principais processos adotados
pela Coface para a gestão de riscos
seguem uma abordagem
estruturada e integrada. Essa
abordagem contempla as etapas de
identificação, avaliação,
classificação, mensuração,
tratamento, monitoramento e
reporte de riscos, em conformidade
com as diretrizes estabelecidas pelas
normas ISO 31000, Solvência II e
demais regulamentações internas
aplicáveis.

▪ Identificação de Riscos: Esta
etapa consiste em identificar
riscos inerentes às atividades da
seguradora, levando em
consideração todos os processos
relevantes e a estratégia de
negócios adotada pela
organização.

▪ Avaliação e Classificação: A
avaliação dos riscos segue uma
metodologia padronizada e
estruturada. Inicialmente, é
calculado o risco inerente com
base na probabilidade de
ocorrência e no impacto
potencial, utilizando-se uma
matriz de quatro níveis. Em
seguida, são avaliados os
mitigadores existentes, os quais
são classificados em fraco, médio,
bom ou forte, considerando
aspectos organizacionais, de
gestão e de documentação.
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A partir do cruzamento entre o risco
inerente e o nível de mitigação, é
determinado o risco residual, cálculo
que é realizado automaticamente
pela ferramenta GRC. A avaliação é
formalmente documentada, sendo
obrigatória a apresentação de
justificativas para os riscos
classificados como altos ou
importantes.

▪ Mensuração: A mensuração dos
riscos é realizada por meio de
ferramentas e critérios objetivos.
São utilizadas matrizes de risco
que combinam impacto e
frequência, além de indicadores-
chave de risco (KRIs) que
permitem o acompanhamento
contínuo. Os resultados dos testes
de controle, tanto de nível 1
quanto de nível 2, também são
considerados, assim como a
análise de perdas operacionais e
incidentes registrados na
ferramenta GRC.

▪ Tratamento de Riscos: Os riscos
classificados como altos ou
importantes demandam ações
específicas de tratamento. Nesses
casos, são elaborados planos de
ação corretivos ou preventivos,
que podem incluir a
implementação de projetos,
mudanças organizacionais ou a
adoção de novos sistemas.
Quando não for possível mitigar o
risco, é necessário formalizar sua
aceitação, a qual deve ser
validada pelos comitês regionais
e/ou da Coface, conforme a
governança estabelecida.

PROCESSO DE GESTÃO DE
RISCOS
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▪ Monitoramento: monitoramento
dos riscos é contínuo e segue
uma estrutura definida. Os riscos
classificados como altos ou
importantes são acompanhados
trimestralmente pelos Comitês
Regionais de Risco e pelo Comitê
de Risco e Conformidade da
Coface. O progresso dos planos de
ação é registrado e acompanhado
por meio da ferramenta GRC, e
testes de controle são realizados
periodicamente para avaliar a
eficácia das medidas
implementadas.

▪ Reporte: A comunicação dos
riscos e dos controles associados é
realizada por meio de canais e
instâncias formais, assegurando a
transparência e a rastreabilidade
das informações. No âmbito local,
a Coface do Brasil conta com um
Comitê de Controles Internos e
Compliance, responsável por
discutir e deliberar sobre os
principais temas relacionados à
gestão de riscos e conformidade.
Em complemento, os reportes são
encaminhados regularmente aos
Comitês Regionais e ao Comitê de
Risco e Conformidade da Coface,
além da elaboração de relatórios
anuais direcionados à alta
administração e ao Conselho de
Administração.
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PROCESSO DE GESTÃO DE
RISCOS
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O processo de mapeamento de
riscos da Coface é atualizado
anualmente em sua totalidade e
continuamente ajustado sempre
que houver alterações na
classificação dos riscos. Esta revisão
é baseada em duas abordagens
complementares, que garantem
uma visão geral consistente dos
riscos:

▪ Abordagem de baixo para cima,
para avaliar os riscos operacionais,
fornecendo uma visão hierárquica
dos riscos inerentes e residuais,
selecionando-os de acordo com
seu grau de criticidade e sua
probabilidade de ocorrência;

▪ Abordagem de cima para baixo
(principais riscos), baseada
principalmente na análise de
especialistas. Ela é usada para
todas as categorias de risco,
inclusive riscos operacionais.

Ambas as abordagens adotam uma
metodologia baseada em uma
avaliação hierárquica dos riscos,
considerando a probabilidade de
ocorrência e o impacto potencial de
cada evento, conforme uma escala
de classificação composta por
quatro níveis: alto, significativo,
médio e baixo.

A análise é complementada por
discussões com especialistas,
levando em conta fatores de
mitigação de riscos, como controles,
procedimentos, governança,
sistemas ou recursos.
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RESUMO DOS PRINCIPAIS
RISCOS
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RESUMO DOS PRINCIPAIS
RISCOS

Esses riscos foram priorizados de acordo com uma metodologia de cálculo
interna, que leva em conta o nível de risco inerente e seu controle. O
mapeamento global inclui sete categorias de risco listadas abaixo:



4.
Avaliação de
Sustantabilidade

Relatório de Sustentabilidade 2025 36



2

4. AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE

Relatório de Sustentabilidade 2025 37

ABORDAGEM DA AVALIAÇÃO
DE SUSTANTABILIDADE

A seguinte avaliação foi
desenvolvida pelo Grupo Coface e
incluída no relatório anual CSRD
(Corporate Sustainability Reporting
Directive ou Diretriz sobre Relatórios
de Sustentabilidade Corporativa).

Materialidade do impacto

Para avaliar a materialidade do
impacto de seus IROs (impactos,
riscos e oportunidades), a Coface
seguiu as orientações da EFRAG
(European Financial Reporting
Advisory Group ou Grupo Consultivo
Europeu para Relato Financeiro),
ajustadas de acordo com sua própria
escala de classificação de gestão de
riscos.

▪ real/potencial: se o impacto já
ocorreu ou pode ocorrer;

▪ positivo/negativo: dependendo da
natureza do impacto;

▪ operações do grupo,
fornecedores, clientes, devedores,
investimentos: dependendo dos
elementos da cadeia de valor que
são afetados.

▪ escala do impacto;
▪ âmbito do impacto;
▪ irreversibilidade (apenas para

impactos negativos).

Cada IRO foi então classificado de
acordo com as seguintes dimensões,
com base em workshops internos
com especialistas do Grupo Coface,
nas conclusões de discussões com
as principais partes interessadas
potencialmente afetadas de forma
significativa, em revisão da literatura
(artigos, trabalhos de investigação,
relatórios) e nas principais bases de
dados externas:
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ABORDAGEM DA AVALIAÇÃO
DE SUSTANTABILIDADE

Materialidade financeira

Para avaliar a materialidade
financeira de seus IROs, o Grupo
Coface seguiu as orientações da
EFRAG, ajustadas de acordo com
sua própria escala de classificação
de gestão de riscos.

Cada IRO foi assim classificado
como um risco (em caso de
potencial efeito negativo nos
resultados financeiros do Grupo) ou
uma oportunidade (em caso de
potencial efeito positivo), sendo
então:

▪ classificado de acordo com as
dimensões da cadeia de valor:
transações do Grupo/
fornecedores/clientes/devedores
e/ou investimento;

• classificados de acordo com as
seguintes dimensões:

• probabilidade de ocorrência:
insignificante, baixa, média e

alta, sendo considerada
qualitativamente por todas as

partes interessadas ao definir
a classificação da escala;

• magnitude do impacto:
avaliada entre 0 e 4 por
dimensão necessária para a
criação de valor e cuja
indisponibilidade parcial ou
total poderia impactar os
resultados financeiros do

Grupo Coface, dependendo
do posicionamento do
IRO em um dos dois grupos
descritos abaixo:
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ABORDAGEM DA AVALIAÇÃO
DE SUSTANTABILIDADE

A classificação final de materialidade
financeira de um IRO é a
classificação máxima atribuída às
dimensões necessárias para a
criação de valor. Esta pontuação
varia entre 0 e 4. Todos os impactos
com uma pontuação entre 2 e 4
foram considerados materiais para o
Grupo Coface, conforme ilustrado
abaixo (com a correspondência com
a escala de classificação utilizada
pela função de gestão de risco para
o seu “mapeamento global de
risco”).

Materialidade final

Um IRO é considerado material pelo
Grupo Coface quando sua relevância
se destaca sob a ótica da
materialidade de impacto ou da
materialidade financeira.
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IMPACTOS MATERIAIS, RISCOS
E OPORTUNIDADES

No total, 11 dos 41 subtemas de
sustentabilidade (37 subtemas
identificados pela CSRD mais quatro
adicionados pelo Grupo Coface)
foram identificados como materiais
pelo Grupo Coface. Esses 11
subtemas materiais estão
agrupados nos três tópicos a seguir:

▪ Mudanças climáticas;
▪ Força de trabalho própria;
▪ Conduta empresarial.

A questão da redução do impacto
do Grupo Coface no clima é a mais
relevante, com uma classificação de
relevância de impacto de 12/15 e
uma classificação de relevância
financeira de 3/5. Esta questão inclui
seis IROs relevantes identificados,
tais como:

▪ gerenciar o impacto das emissões
decorrentes das operações,
investimentos, clientes e
devedores do Grupo Coface;

▪ gerenciar o risco climático
dependendo do setor e da região,
um aumento potencial na
probabilidade de inadimplência
de certos devedores, uma
diminuição potencial no volume
de negócios com certos clientes
ou uma diminuição potencial no
valor de mercado de certos
investimentos.

▪ reduzir a pegada de carbono do
Grupo Coface e da sua cadeia de
valor, nomeadamente através da
sua política de RSE e do seu plano
de descarbonização;

▪ gerir a sua exposição ao risco
climático, nomeadamente através
da sua medição e supervisão
realizadas pela função de gestão
de risco, reforçada pela análise do
risco climático produzida em
2024.

Esta questão é a mais relevante
tanto do ponto de vista do impacto
quanto do ponto de vista financeiro.
Esta dupla relevância está no centro
das preocupações de
sustentabilidade do Grupo Coface.
Por isso, foram implementados um
conjunto de políticas e ações para:

No que diz respeito às questões
relacionadas com a biodiversidade, a
poluição, a água e a economia
circular, o Grupo Coface tem um
impacto indireto nestas dimensões
através das suas carteiras de
investimento e de seguro de crédito
comercial. Embora as primeiras IROs
e pontuações de impacto para estas
questões as tenham identificado
como não materiais, a falta de dados
confiáveis no mercado
impossibilitou a justificativa dessas
pontuações e a obtenção de uma
conclusão rigorosa sobre sua
materialidade. A disponibilidade
desses dados está sendo
monitorada (particularmente junto
ao gestor de ativos do Grupo Coface
e às principais bases de dados de
mercado), e os resultados serão
atualizados durante a revisão anual.
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IMPACTOS MATERIAIS, RISCOS
E OPORTUNIDADES

As questões de sustentabilidade
relacionadas aos funcionários do
Grupo Coface são o segundo grupo
de tópicos mais relevantes, com
duas categorias:

▪ o impacto das condições de
trabalho sobre os funcionários e
os riscos e oportunidades
associados, com quatro IROs
relevantes identificados:

▪ o impacto e as oportunidades
relacionadas à cultura corporativa
e às práticas gerenciais no
engajamento dos funcionários (2
IROs),

▪ o impacto e as oportunidades
ligadas ao ambiente de trabalho
flexível oferecido aos funcionários
do Grupo Coface (1 IRO),

▪ o risco representado pela forte
concorrência atualmente
observada no mercado de
trabalho em que a Coface opera (1
IRO).

▪ o impacto e as oportunidades que
um ambiente de trabalho justo e
inclusivo pode gerar, com três
IROs materiais identificados:

▪ o impacto e as
oportunidades que a
implementação de políticas
e ações de diversidade,
equidade e inclusão possa
ter sobre seus funcionários
(2 IROs),

▪ a oportunidade gerada pela
implementação de uma
governança e de um
processo para gerenciar
talentos (1 IRO).

1. os riscos e oportunidades
relacionados à cultura
corporativa da Coface, com cinco
IROs materiais identificados:

▪ o risco de não
conformidade com as
novas leis e
regulamentações ESG, que
parece ser o mais
significativo entre os
definidos neste tema (1
IRO),

▪ o risco de não
conformidade com as
regras de transparência da
remuneração da
administração (1 IRO),

▪ os riscos decorrentes da
falta de membros
independentes no
Conselho de Administração
ou da separação entre as
linhas de defesa do Grupo
Coface (2 IROs),

▪ as oportunidades que
poderiam surgir de um
código de conduta do
Grupo Coface que
garantisse a integridade e a
ética de seus funcionários e
atividades (1 IRO);.

Por fim, os temas relacionados à
condução dos negócios do Grupo
Coface são o último grupo de temas
materiais identificados pela Coface,
com duas categorias principais:
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IMPACTOS MATERIAIS, RISCOS
E OPORTUNIDADES

2. os riscos relacionados a quatro
questões específicas das atividades
de uma seguradora de crédito,
identificadas pela Coface, com um
IRO significativo cada, a saber:

▪ conformidade com as
regulamentações contra
lavagem de dinheiro e
financiamento do
terrorismo (1 IRO),

▪ implementação de
medidas de prevenção de
fraudes (1 IRO),

▪ conformidade com sanções
financeiras internacionais (1
IRO),

▪ medidas de proteção de
dados dos clientes do
Grupo (1 IRO).
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SOBRE O RELATÓRIO

O Relatório Corporativo Global
apresenta uma visão abrangente da
Coface, incluindo seu modelo de
negócios, os desafios e riscos
enfrentados, além de seu
desempenho nas dimensões social,
ambiental, econômica e de
governança.

Sendo assim, a Coface está em linha
com as disposições constantes no
Relatório de Sustentabilidade
Corporativo Global que cobre suas
operações em todos os países onde
atua.

A versão mais recente do
documento, referente ao ano de
2025) está disponível no site
institucional da Coface
(www.coface.com).
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Em conformidade com o artigo 15,
inciso II, da Circular Susep nº 666, de
2022, a Coface apresenta de forma
detalhada as tabelas mandatórias
de Governança, Estratégia e Gestão
de Riscos, que descrevem a
estrutura de gestão de riscos na
Coface, bem como os processos de
gestão da companhia associados a
esses riscos.
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REQUISITOS DE 
SUSTENTABILIDADE

5.1 Tabela GVR – Governança dos riscos de 
sustentabilidade

Tabela GVR Governança dos Riscos de Sustentabilidade

Objetivo Descrição da governança da gestão dos riscos de 
sustentabilidade

Conteúdo Informações qualitativas

Frequência Anual

Deve ser descrito o papel do conselho de administração, da diretoria, do
diretor responsável pelos controles internos e do comitê de riscos no
processo de governança dos riscos de sustentabilidade, conforme disposto
na Circular Susep nº 666, de 27 de junho de 2022 e na Resolução CNSP 416
de 20 de julho de 2021.

Detalhamento das Informações

(a) Descrição da
forma pela qual o
conselho de
administração,
diretoria, diretor
responsável pelos
controles internos e
comitê de riscos
atuam para
supervisionar os
riscos de
sustentabilidade.

O Conselho de Administração define todos os
aspectos da política de Responsabilidade Social
Corporativa (RSC) do Grupo. Aprova a análise dos
riscos de RSC como parte do exercício anual de
mapeamento de riscos. Também aprova a
estratégia e a trajetória de redução de emissões
definidas pelo departamento de RSC. O Conselho
é regularmente informado sobre os progressos
realizados nessa área, incluindo os resultados do
inventário anual de emissões de carbono.

O Conselho de Administração apoia-se
principalmente no trabalho de dois comitês:
● O Comitê de Nomeações, Remuneração e RSC, 
que foi designado como responsável pelas 
questões de Responsabilidade Social Corporativa, 
incluindo a implementação da CSRD.
● O Comitê de RSC do Grupo, composto pelo 
Gestor de RSC do Grupo e por todos os membros 
do Comitê Executivo, sendo presidido pelo 
Diretor-Presidente (Chief Executive Officer) do 
Grupo.
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REQUISITOS DE 
SUSTENTABILIDADE

5.1 Tabela GVR – Governança dos riscos de 
sustentabilidade

(a) Descrição da
forma pela qual o
conselho de
administração,
diretoria, diretor
responsável pelos
controles internos e
comitê de riscos
atuam para
supervisionar os
riscos de
sustentabilidade.

A Coface do Brasil é classificada como S3 e não
está sujeita à obrigatoriedade de instituir um
Comitê de Riscos estatutário.

No entanto, com o objetivo de fortalecer sua
estrutura de governança, a companhia mantém
um Comitê de Controles Internos e Compliance,
responsável por tratar de temas estratégicos
relacionados à segunda linha de defesa e por
assegurar a conformidade com as diretrizes
regulatórias e as melhores práticas em gestão de
riscos.

(b) Descrição do
papel do conselho
de administração,
diretoria, diretor
responsável pelos
controles internos e
comitê de riscos na
gestão dos riscos de
sustentabilidade.

O Conselho de Administração é responsável por
supervisionar os sistemas de gestão de riscos,
controles internos e compliance estabelecidos
para prevenir e mitigar os riscos de
sustentabilidade aos quais a Companhia está
exposta.

O Diretor de Controles Internos assegura que as
diretrizes sejam implementadas de forma eficaz,
garantindo a conformidade dos processos
internos e monitorando a adequação dos
controles e práticas organizacionais. Atua como
elo entre a governança e a operação, reportando
ao Conselho sobre a eficácia dos mecanismos de
gestão de riscos e propondo ajustes quando
necessário.
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5.1 Tabela GVR – Governança dos riscos de 
sustentabilidade

(c) Descrição das
instâncias nos níveis
estratégico, tático e
operacional e de
suas
responsabilidades ao
subsidiar conselho
de administração,
diretoria, diretor
responsável pelos
controles internos e
comitê de riscos na
gestão e supervisão
dos riscos de
sustentabilidade.

Em conformidade com a governança da
Companhia, o Conselho de Administração, a
Diretoria e o Diretor de Controles Internos
recebem os resultados das avaliações de riscos e
controles, respeitando a periodicidade de cada
um.

Os membros do Comitê de Controles Internos e
Compliance e o Diretor de Controles Internos são
encarregados pelas funções desempenhadas pela
Estrutura de Gestão de Riscos e Sistemas de
Controles Internos.

A Coface do Brasil adota o modelo das três linhas
para definir claramente os papéis na gestão de
riscos.

A primeira linha é composta pelas áreas
operacionais da organização, que têm a
responsabilidade direta de identificar, avaliar e
mitigar riscos. Isso inclui a implementação de
controles internos e a garantia de conformidade
com políticas e procedimentos.

A segunda linha é formada por gestão de riscos,
controles internos e compliance. Essas áreas
supervisionam a primeira linha, fornecem
metodologias e ferramentas para a gestão de
riscos e monitoram a aderência às normas e
regulamentos.

A segunda linha é formada por gestão de riscos,
controles internos e compliance. Essas áreas
supervisionam a primeira linha, fornecem
metodologias e ferramentas para a gestão de
riscos e monitoram a aderência às normas e
regulamentos.
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5.1 Tabela GVR – Governança dos riscos de 
sustentabilidade

(c) Descrição das
instâncias nos níveis
estratégico, tático e
operacional e de
suas
responsabilidades ao
subsidiar conselho
de administração,
diretoria, diretor
responsável pelos
controles internos e
comitê de riscos na
gestão e supervisão
dos riscos de
sustentabilidade.

A terceira linha é representada pela auditoria
interna, que realiza avaliações independentes
sobre a eficácia dos controles e da gestão de
riscos.

A gestão dos riscos climáticos, socioambientais e
de governança está integrada ao nosso Sistema
de Controles Internos e à Estrutura de Gestão de
Riscos, alinhada à gestão dos riscos de subscrição,
crédito, mercado, operacionais e de liquidez.

Desde 2025, o Departamento de Riscos também
assegura a revisão dos controles internos do
reporte de sustentabilidade, priorizada de acordo
com os IROs materiais. Essa revisão é realizada
anualmente. As constatações iniciais da revisão
do processo de elaboração do relatório de 2025,
publicado em 2026, apresentam resultados
satisfatórios: 12 dos 14 países auditados foram
classificados como “fortes”, e dois como “bons”.
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5.2 Tabela EST – Estratégias associadas aos riscos de 
sustentabilidade

Tabela EST Estratégias associadas aos riscos de 
sustentabilidade

Objetivo Identificação e descrição dos impactos reais e 
potenciais dos riscos de sustentabilidade sobre os 
negócios, as estratégias e a gestão de riscos da 
instituição. 

Conteúdo Informações qualitativas

Frequência Anual

Devem ser descritos aspectos dos riscos de sustentabilidade com
potenciais impactos nos negócios, nas estratégias e na gestão de riscos,
conforme disposto na Circular nº 666, de 27 de junho de 2022..

Detalhamento das Informações

(a) Descrição dos
riscos de
sustentabilidade
com potencial de
gerar perdas
relevantes a
curto, médio e
longo prazos.

Dividir em (a.1) para os
eventos de risco climático e
Consulte os tópicos resumo
dos principais riscos,
abordagem da avaliação da
sustentabilidade e impactos
materiais, riscos e
oportunidades. para os
demais riscos de
sustentabilidade.

OU

Dividir em (a.1) para os
eventos de risco climático,
(a.2) para os eventos de risco
ambiental e (a.3) para os
eventos de risco social. Indicar
os critérios temporais
adotados para definir os
diferentes horizontes de
tempo (curto, médio e longo
prazos).

Consulte os tópicos resumo dos principais riscos,
abordagem da avaliação da sustentabilidade e
impactos materiais, riscos e oportunidades.
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(b) descrição da
metodologia
utilizada para avaliar
a possibilidade de
perdas gerada pelos
riscos de
sustentabilidade.

A Gerência de Riscos e Controles Internos é
responsável por conduzir com os departamentos
de nível 1 o mapeamento de riscos. Um dos
objetivos do mapa de riscos é identificar,
classificar, mensurar, tratar e monitorar os riscos
da Coface do Brasil. Esses riscos, incluindo os de
sustentabilidade, são avaliados tanto na camada
estratégica quanto na operacional, levando em
consideração os processos operacionais da
Companhia.

Essa metodologia aproveita a percepção e o
conhecimento dos gestores e colaboradores das
áreas responsáveis sobre a exposição aos riscos e
a eficácia dos controles aplicados para mitigá-los.

Durante o processo, a Gerência de Controles
Internos conduz reuniões com a participação dos
departamentos de nível 1 e do gestor da área
responsável pelos processos avaliados. Nessas
reuniões, são identificados, classificados e
mensurados os riscos em seus valores inerentes,
descritos e classificados os controles existentes, e
calculado o risco residual com base na
capacidade mitigadora dos controles. Para
informações detalhadas sobre riscos de
sustentabilidade, consulte os tópicos resumo dos
principais riscos, abordagem de avaliação da
sustentabilidade e impactos materiais, riscos e
oportunidades.

5.2 Tabela EST – Estratégias associadas aos riscos de 
sustentabilidade
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(c) Descrição da
maneira como os
impactos dos riscos
mencionados no
item (a) são
considerados nos
negócios e nas
estratégias da
instituição,
detalhando o
horizonte de tempo
considerado e os
critérios adotados na
priorização dos
riscos avaliados.

Os impactos dos riscos de sustentabilidade são
integrados nas decisões de negócios e estratégias
da Coface do Brasil, por meio de um processo
contínuo de monitoramento e avaliação A forma
como os riscos, incluindo os de sustentabilidade,
são integrados nas decisões de negócios e
estratégias da Companhia está detalhada nas
Políticas de Gestão de Riscos e Controles Internos
e no Manual de Controles Internos.

(d) Descrição da
resiliência da
estratégia da
organização,
considerando sua
capacidade de
adaptação a
mudanças em
padrões climáticos e
à transição para uma
economia de baixo
carbono.

A mudança climática é um dos maiores desafios
de nossa era, afetando a sociedade como um
todo. Como seguradora e empresa responsável, a
Coface do Brasil reconhece a importância de se
envolver ativamente na transição para um futuro
de baixo carbono.

O compromisso da Coface com a sustentabilidade
é parte integrante de seu plano estratégico
"Power the Core" e reflete seu compromisso com
a criação de valor de longo prazo para todas as
partes interessadas.

A estratégia climática da Coface baseia-se em três
aspectos principais: a gestão responsável de seus
investimentos, o desenvolvimento de um negócio
de seguro de crédito sustentável e a redução da
pegada de carbono de suas próprias operações.

5.2 Tabela EST – Estratégias associadas aos riscos de 
sustentabilidade
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(d) Descrição da
resiliência da
estratégia da
organização,
considerando sua
capacidade de
adaptação a
mudanças em
padrões climáticos e
à transição para uma
economia de baixo
carbono.

A Coface do Brasil reconhece sua
responsabilidade em conduzir a transição para
uma economia de baixo carbono. A estratégia
para descarbonizar o portfólio de investimento da
Coface está em conformidade com os princípios
definidos pela NZAOA, refletindo uma abordagem
holística destinada a mover seu portfólio de
investimentos em direção a emissões líquidas
zero de gases de efeito estufa até 2050.

5.2 Tabela EST – Estratégias associadas aos riscos de 
sustentabilidade
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5.3 Tabela GER – Processos de Gestão dos Riscos de 
Sustentabilidade

Tabela GER Processo de Gestão dos Riscos de 
Sustentabilidade

Objetivo Descrição da forma pela qual são gerenciados os 
riscos de sustentabilidade 

Conteúdo Informações qualitativas

Frequência Anual

Devem ser descritos os processos para identificação, avaliação,
classificação, mensuração, tratamento, monitoramento e reporte dos riscos
de sustentabilidade, conforme disposto na Circular nº 666, de 27 de junho
de 2022 e Resolução CNSP nº 416, de 20 de julho de 2021.

Detalhamento das Informações

a) Descrição dos
processos utilizados
para identificação,
avaliação,
classificação e
mensuração dos
riscos de
sustentabilidade.

A Coface do Brasil realiza anualmente o
"mapeamento riscos" sob a orientação da função
de gerenciamento de riscos da Coface.

A metodologia de risco operacional avalia um
risco inerente definido de acordo com uma
avaliação de seu impacto e frequência, essa
combinação resulta em uma escala de
classificação composta por quatro níveis. As
medidas de mitigação são aplicadas a esse risco
(incorporando controles, procedimentos,
governança e sistemas) para determinar o risco
residual.
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(b) Descrição dos
processos de gestão
dos riscos de
sustentabilidade,
destacando seu
tratamento,
monitoramento e
reporte.

Após a identificação e avaliação dos riscos de
sustentabilidade, conforme a probabilidade de
ocorrência e os impactos, a decisão do tratamento
dos riscos segue conforme o nível de exposição. O
tratamento do risco abrange o desenvolvimento
de estratégias que pode incluir: mitigar, transferir,
aceitar ou evitar.

(c) Descrição dos
mecanismos
utilizados para o
estabelecimento de
limites para
concentração em
setores econômicos,
regiões geográficas,
produtos ou serviços
mais suscetíveis a
sofrer ou causar
impactos na
sustentabilidade.

A Coface do Brasil gerencia suas exposições e
determina o valor máximo de risco que está
disposto a aceitar para cada grupo de devedores
com base no nível subjacente de risco relacionado
ao setor econômico em questão e/ou à localização
desses grupos de devedores.

O detalhamento geográfico do risco é monitorado
de acordo com a avaliação de risco do país da
Coface, que estima o risco de crédito médio das
empresas em um determinado país usando uma
escala de risco que varia de A1 (a classificação
mais alta) a E (a classificação mais baixa). A
concentração de exposição nos países com
classificação mais baixa é constantemente
monitorada como parte do apetite de risco da
Coface do Brasil.

(d) Descrição da
forma pela qual os
processos utilizados
para identificar,
avaliar, classificar,
tratar, monitorar e
reportar os riscos de
sustentabilidade são
integrados à gestão
dos riscos de
subscrição, de
crédito, de mercado,
de liquidez e
operacional.

Os processos para identificar, avaliar, classificar,
tratar, monitorar e reportar os riscos de
sustentabilidade estão integrados ao
gerenciamento dos demais riscos da organização,
como os de subscrição e operacional.

Essa integração assegura uma visão abrangente
de todos os riscos e permite uma gestão eficaz.

5.3 Tabela GER – Processos de Gestão dos Riscos de 
Sustentabilidade
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